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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório é parte dos produtos obtidos no contrato nº.  036/2013 Elaboração do 
Projeto Executivo para Requalificação do Museu Histórico de Igarassu, firmado entre o 
Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR Nacional Pernambuco) e 
a Cunha Lanfermann Engenharia e Urbanismo.  

Fazem parte deste documento os Projetos de Instalações Complementares, que consistem 
os produtos do Volume V, último volume do total, como parte integrante do Produto I – 
Projeto Executivo Versão Preliminar, da fase homônima do contrato acima citado. 

 PRODUTO 1 - PROJETO EXECUTIVO 

 VOLUME I – PROJETO DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

ANEXO I – Levantamento Arquitetônico e Planialtimétrico  

ANEXO II – Documentação Fotográfica 

ANEXO III – Projeto de Restauro 

ANEXO IV – Proposta de Intervenção 

 VOLUME II – PROJETO DE MONITORAMENTO, RESGATE E SALVAGUARDA DE 
ACHADOS ARQUEOLÓGICOS 

 VOLUME III – PROJETO DE ARQUITETURA 

PROJETO DE PAISAGISMO 

PROJETO DE ILUMINAÇÃO 

 VOLUME IV – PROJETO ESTRUTURAL DE FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES 

 VOLUME V – PROJETOS COMPLEMENTARES 

Projeto de Instalações Hidrossanitárias 

Projeto de Drenagem de Águas Pluviais 

Projeto de Instalações Elétricas 

Projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado (Telefonia e 
Lógica) 

Projeto de Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - 
SPDA 

Projeto de Instalação de Circuito Fechado de TV - CFTV 

Projeto de Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio 

Projeto de Climatização 
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INTRODUÇÃO 

 

Este relatório apresenta o Volume do Projeto Básico indicativo das instalações elétricas, 
hidrosanitárias, prevenção e combate a incêndio, telefônico, SPDA e climatização para o 
Museu Histórico de Igarassu – Sediada a Rua Barbosa Lima nº 18, Sitio Histórico, Centro, 
Igarassu / PE. As peças gráficas encontram-se ao final do relatório. 
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 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 1.

 

Os projetos serão baseados nas normas vigentes da ABNT e CPRH, e em consonância 
com o projeto de arquitetura fornecido. 

Para os projetos serão utilizados as Normas: 

 NBR 5626  –  Instalações Prediais de Água Fria; 

 NBR 8160  –  Instalações Prediais de Esgotos Sanitários; 

 CPRH 001   -  Manual Técnico n.º 001  
 

 Descrição das Instalações 1.1.
 

 Abastecimento interno de Água Fria 1.1.1.
 

Para o abastecimento interno, será construído um sistema de reserva para suprir 48 
horas sem abastecimento público. Esta reserva será composta por um reservatório 
inferior com capacidade de 4.500l interligado ao reservatório superior com capacidade de 
1.000l através de um conjunto motor bomba conforme projeto, totalizando uma reserva 
de 6.500l. 

O abastecimento destas cisternas será através de ramal de entrada que liga a rede 
pública existente, com diâmetro conforme projeto. Desta cisterna será abastecido através 
de recalque a Caixas d´água superior. 

A partir desta caixa d´água, através do Barrilete, Colunas de Distribuição e Ramais de 
Distribuição deverá ser abastecido toda a edificação. 

Os ramais e sub-ramais que atendem as peças de utilização nos WC´s e ambientes com 
pontos de água serão embutidos no piso, paredes ou fixados na laje. 

 

 Coletores 1.1.2.
 

Os ramais de esgoto, de descarga dos WC´s e ambientes com pontos de esgoto serão 
encaminhados diretamente para as caixas de inspeção de esgoto (CI.EG). 

Os ramais de esgoto das cozinhas e copas serão encaminhados para caixas de gorduras 
(C.G) e posteriormente à caixas de inspeção de esgoto. 

 

 Drenagem Pluvial da Coberta 1.1.3.
 

A drenagem, em resumo, será coleta de águas pluviais da coberta, onde o Projeto de 
Arquitetura indicou calhas.  

Os tubos de coleta serão encaminhados até as caixas de inspeção em alvenaria para e 
posteriormente serem encaminhados até a Rede Pública de Drenagem Pluvial. 
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 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2.

 

O projeto das instalações elétricas será realizado de acordo com a seguinte 
regulamentação: 

Normas da ABNT á saber: 

 NBR – 5410 Instalações elétricas de baixa tensão 

 NBR – 13570 Instalações elétricas em locais de grande afluência de público 

 NBR -  14039 Instalações elétricas de alta tensão 

 NBR – 5419 Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas 

 NBR – 5413 Iluminação de interiores 

 NBR – 10898 Sistema de iluminação de emergência 

 NR- 10 Segurança em projetos e serviços em eletricidade 

 Normas e Padrões Técnicos da concessionária local 

 

O projeto das instalações elétricas englobará as seguintes instalações: 

 Entrada de energia em baixa tensão; 

 Sistema de medição individual; 

 Rede de alimentadores; 

 Distribuição de Iluminação e força para uso geral;  

 Alimentação de Equipamentos e Força Motriz; 

 

 Descrição das instalações 2.1.
 

 Alimentação de energia 2.1.1.
 

O abastecimento de energia ao edifício será realizado em BT a 380/220V, a partir da rede 
de distribuição da CELPE. 

A partir da rede CELPE será alimentado o medidor da unidade que será instalado na 
caixa polifásica padrão CELPE localizada no muro conforme projeto. 

 Instalações. 2.2.
 

A instalação do prédio será constituída por: 

 Infra-estrutura 2.2.1.
 

 Instalação de pontos de força alimentados pelos quadros de distribuição através 

de eletrocalhas e eletrodutos, caixas tipo conduletes de ferro galvanizado. Serão 

usados cabos de cobre flexível classe de isolamento tipo 2 e isolamento para 

0,6/1KV.  

 Instalações das iluminações e tomadas, embutidos em paredes, laje ou aparente, 

alimentados pelos quadros de distribuição através de eletrodutos de PVC rígido 

ante-chama e eletroduto de ferro galvanizado em seu respectivo pavimento 
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conforme projeto. Serão usados cabos de cobre flexível classe de isolamento tipo 

5 e isolamento para 750V. 

 

 Quadros elétricos 2.2.2.
 

Todos os quadros elétricos deverão ser normalizados, em PVC com espaços devidos 
para instalações dos disjuntores e interruptores DRs conforme projeto. 

Os quadros serão de embutir ou sobrepor conforme projeto. A cablagem interior será 
realizada em calha e ligada a um conjunto de réguas de bornes devidamente 
referenciadas. 

Os quadros serão dotados de trilho padrão DIN, canaletas semiabertas para acomodação 
de cabos, aplicação dos instrumentos de medição quando especificado em diagrama, 
conjunto de barramentos devidamente identificado e isolado, com grau de proteção IP- 
54. Deverão receber tratamento de banho químico à base de fosfato de ferro e aplicação 
de pintura eletrostática epóxi. Os barramentos serão construídos em barra de cobre de 
secção normalizada, e serão dimensionados para correntes nominais In e de curto-
circuito simétrica Icc. Tendo como base uma intensidade de corrente 1,5 vezes a 
intensidade nominal do interruptor geral do quadro. Ao longo do quadro existirá um 
barramento geral de terra. Os equipamentos constituintes dos Quadros serão os 
indicados nos desenhos de projeto e terão as características indicadas nos diagramas 
elétricos. 

 

 Redes de Terras 2.2.3.
 

Será prevista uma terra de proteção do tipo “terra única” que será constituída por três 
hastes de aterramento de cobre nu 5/8’x2,40m conforme projeto.  

A terra de proteção destina-se a assegurar a proteção de pessoas juntamente com a 
utilização de aparelhos sensíveis à corrente diferencial residual (sistema TT) englobando 
todas as ligações a efetuar à terra das partes metálicas, normalmente sem tensão, mas 
susceptíveis de, por defeito, apresentarem potenciais perigosos ao serem tocadas 
simultaneamente. 

 Sistema de proteção de pessoas 2.2.4.
 

A proteção de pessoas contra contatos diretos é assegurada quer pelo isolamento dos 
condutores quer pela proteção mecânica destes, dos quadros, caixas e outra 
aparelhagem. 

A proteção de pessoas contra contatos indiretos será assegurada pela adoção do 
sistema TN-S de proteção de pessoas, que consiste na existência de um sistema de terra 
de proteção associado a aparelhos de proteção sensíveis à corrente diferencial residual 
de média sensibilidade. Os referidos aparelhos de proteção diferencial serão os 
aparelhos de corte de entrada instalados à entrada de todos os quadros. Os condutores 
de proteção serão do mesmo tipo que os condutores ativos da canalização a que dizem 
respeito e farão parte integrante da mesma. 

 Materiais a empregar na instalação 2.2.5.
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Todos os materiais e equipamentos a empregar devem obedecer às seguintes condições: 

 

 Satisfazerem aos Regulamentos e Normas Brasileiras ou na sua falta, as 

internacionais. 

 Serem adequados ao local quanto ao ambiente, utilização e modo de instalação. 

 Serem adequados à tensão, intensidade e tipo de corrente onde vão ser 

instalados. 

 Todos os materiais metálicos, incluindo parafusos, devem possuir tratamento 

adequado contra a corrosão. 

 

 Condutores 2.2.6.
 

Será obrigatório o uso das cores regulamentares: 

 FASE - preto/vermelho/branco 

 NEUTRO - azul claro 

 TERRA - Verde / Amarelo 

 

Usar-se-ão condutores dos seguintes tipos: 

Tomadas de uso geral, especifico e iluminação:  

 Cabo de cobre, flexível, isolamento para 750V, classe de encordoamento tipo 5. 

Circuitos alimentadores de painéis e circuitos instalados no piso: 

 Cabo de cobre nu, classe de ecordoamento tipo 2 

 Cabo de cobre, flexível, isolamento para 1kV, classe de encordoamento tipo 5.  

 

 Infra-estrutura 2.2.7.
 

Em instalações de embutir em parede, laje ou piso: 

 Eletroduto de PVC rigido dotado de acessórios  

 Caixa de passagem em PVC de embutir 

 Eletroduto corrugado em polietileno extrudado de alta densidade 

Em instalações de sobrepor: 

 Eletrocalha perfurada, galvanizada, com abas inclusive acessórios. 

 Perfilado perfurado, galvanizado, pesado, inclusive acessórios. 

 Eletroduto de ferro galvanizado. 

 Caixa tipo condulete com tampa cega. 

 

 Poste 2.2.8.
 

 Os postes serão em concreto armado com seção duplo T, furações de acordo 

com os padrões e especificações CELPE conforme projeto. O comprimento de 

engastamento (E) será dado pela fórmula E= L/10 + 0,60m, onde “L” é a altura 

total do poste.  

  



Projeto Executivo | Projetos Complementares de Engenharia 
Fevereiro | 2014 

 

11 

 

 INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (TELEFONIA E LÓGICA) 3.

 

O projeto das instalações de dados e voz será realizado de acordo com as seguintes 
regulamentações: 

 NBR 13300 Redes telefônicas internas em prédios 

 NBR 13301 Redes telefônicas internas em prédios 

 NBR 13726 Redes telefônicas internas em prédios – Tubulação de entrada 

telefônica – projeto 

 NBR 13727 Redes telefônicas internas em prédios – Plantas / partes 

componentes de projeto de tubulação telefônica 

 NBR 13822 01-mai-97 Redes telefônicas em edificações com até cinco pontos 

telefônicos – Projeto 

 NBR 14306 Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes 

internas de telecomunicações em edificações – Projeto 

 NBR 14565 Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de 

telecomunicações para rede interna estruturada 

 

 Tubulação 3.1.
 

 Tubulação de Entrada: Será em PVC rígido, 01’ tubo de 75mm com arame guia 

de aço galvanizado de 1,65mm de diâmetro, tipo subterrânea.  

 Tubulação Primária: Será em PVC rígido, embutidas no piso. A tubulação terá 

inicio na caixa de distribuição geral e término nas caixas de passagem no piso.  

Será utilizado eletroduto de 40 e 32 mm. 

 Tubulação Secundária: Será em PVC rígido, fixada  nas caixas através de bucha 

e arruela. A tubulação terá o trajeto iniciando nas caixas de passagem no piso até 

a caixa de saída na sala. Foram utilizados eletrodutos de 20 e 25mm. 

 

 Caixa: 3.2.
 

 Caixa de Distribuição Geral: Será em metal, utilizando chapa de aço   0,1mm de 

espessura,  pintado com tinta anticorrosiva, possuindo no fundo, um tampo  de 

madeira de lei 19mm de espessura, também pintado.  A caixa será externa na 

parede do pavimento térreo, ficando o seu centro a 1,30 do piso.  As portas 

abrirão para o lado de fora com dispositivo  para  ventilação tipo veneziana e 

fechadura tipo triângulo. A caixa de distribuição será provida de  um  ponto terra, 

cuja resistência terra  não deve ser superior a 30 ohms, bem como  nas suas 

proximidades terá tomada de corrente 220V. 

  “Caixas de saídas e de passagem: Serão em PVC 4x2”. Quando destinadas à 

conexão de aparelhos telefônicos. 

 

 Rede telefônica: 3.3.
 

 Rede interna: Será em cabo estanhado com os condutores 0,50mm de diâmetro, 

tipo CCI de 2 pares. 
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 Rede Secundária: Será em cabo UTP de quatro pares, classe – 4. 

 Blocos Terminais: Serão do tipo M-10-P - devem ser feitas conexões dos pares do 

cabo interno com os fios FI. Cada bloco tem a capacidade para conectar dez 

pares. 

 Pontos Telefônicos: Os pontos telefônicos/rede serão equipados com tomadas 

padrão RJ-11/RJ-45. 
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 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 4.

 

O projeto das instalações de SPDA foi realizado de acordo com a seguinte 
regulamentação: 

 Normas da ABNT á saber: 

 NBR – 5419 sistemas de proteção contra descargas atmosféricas. 

 

 Descrições das instalações 4.1.
 

Para a proteção contra descargas atmosféricas foram utilizados uma malha de 
aproximadamente 20m com cabo de cobre nú 25mm² fixados na coberta e nas paredes 
laterais da edificação com isoladores a cada 3,00m, interligados através de um cabo de 
25mm² que desce em cada lateral até chegar ao pavimento térreo e se conectar com as 
hastes de aterramento. 
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 INSTALAÇÃO DE CIRCUITO FECHADO DE TV 5.

 

 Descrições das instalações 5.1.
 

O sistema de monitoramento interno é composto de 16 câmeras distribuídas em pontos 
estratégicos nos pavimentos sendo 14 no pavimento térreo e 02 no pavimento subsolo, 
as câmeras são do padrão analógico. O sistema de gravação e monitoramento ficará 
localizado no pavimento térreo da edificação. 
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 DETECÇÃO, PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 6.

 

Os projetos serão baseados nas normas vigentes Corpo de Bombeiros do Estado de 
Pernambuco em consonância com o projeto de arquitetura fornecido. 

Para os projetos serão utilizados as Normas do COSCIP: 

PROTEÇÃO POR EXTINTOR 

       Tipo 

  

Capacidade 

     

Quantidade 

CO2 

  

6 kg 

     

- 

 Pó Químico 

 

12 kg 

     

- 

 Pó Químico 

 

8 kg 

     

- 

 Pó Químico 

 

6 kg 

     

- 

 Pó Químico 

 

4 kg 

     

7 

 

           Nº total de 

Extintores: 

 

 
 

 

     

7 

 Nº total de Unidades Extintoras: 

     

7,0   

           
DESCRIÇÃO DO MATERIAL CONTRA INCÊNDIO POR PAVIMENTOS OU SETORES 

   

(Ocupação específica, área e material) 

   

           07 extintores de pó químico de 04 kg;  

       05 luminárias de emergência, bloco autônomo 220V,com adesivo com texto saída de 

emergência.com lâmpada fluorescente compacta mínima de 15W. 
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 CLIMATIZAÇÃO 7.

 

Os projetos serão baseados nas normas vigentes em consonância com o projeto de 
arquitetura fornecido.  

 

 Descrições das instalações 7.1.
 

O sistema de climatização limita-se ao pavimento semienterrado, distribuído na 02 duas 
unidades de 12.000 BTUs na área administrativa e 01 unidade de 9.000 BTUs na sala de 
restauro de papel. 

Características Técnicas dos Condicionadores de Ar Tipo Split System 
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Tabela - Dimensão das Tubulações Frigorifica de Interligação - Referencia Hitachi 

 
 

 

 



Projeto Executivo | Projetos Complementares de Engenharia 
Fevereiro | 2014 

 

 

 

ANEXO I – PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM DE 

ÁGUAS PLUVIAIS 

 

 

  



VITRINE

S

01
02

GUARDA VOLUME

ra
mp

a
i =

 8,
9%
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ANEXO II – ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
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ANEXO III – PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
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ANEXO IV – PROJETO DE INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

(TELEFONIA E LÓGICA) 
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ANEXO V – PROJETO DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 

ATMOSFÉRICAS (SPDA) 
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ANEXO VI - PROJETO DE INSTALAÇÃO DE CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV) 
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ANEXO VII – PROJETO DE DETECÇÃO, PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
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ANEXO VIII – PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO 
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